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os problemas “tecnológicos”.







A oficina “Literatura como tema gerador na construção de saberes 
contexto da Educação Infantil”





Uma das brincadeiras de roda que fez parte da minha infância foi: “eu sou 

crianças, que foram “dadas”  para mulheres de família de gente rica da cidade 

para “estudar”. Com apenas 5 anos de idade, ela foi para Belo Horizonte 



dar banho com vinagre por conta da quantidade de “perebas” no corpo. Piolhos, 







biblioteca da escola era composta de muito poucas obras, foi criada a história ‘O 

pingo de chuva”, composta por onze páginas, com ilustrações de Carolina A. 

“O ”

dissecada, “triste, em verde, em 

vida”. (Figura 2)



reduzindo assim o estranhamento, já que muitas crianças “da cidade” não têm 



A história foi escrita utilizando personagens mágicos “O pingo de chuva, o 

lambari e o sapo cururu” os dois últimos foram escolhidos por fazerem parte do 

de bacharel com o tema “A literatura como recurso didático para o ensino de 

Geografia na Educação Infantil” no ano de 2010”.   











“Histórico da Educação Infantil”, está organizado em 

“Saberes da Geografia no contexto da Educação Infantil”

– –

Na segunda seção, “Contribuições

Educação Infantil”, é evidenciada a importância dos saberes da Geografia na 

O termo “Saberes da Geografia no contexto da Educação Infantil” é utilizado pela Acuam 



da cultura “como elementos 

ídos” (Lopes, 2017, p. 47). 

a quarta seção que se intitula “Saberes da Geografia: A criança e as relações 

espaciais” apresenta como a criança, por meio de suas interações e brincadeiras 

Na quinta seção, “O esquema corporal: a base para os conhecimentos 

geográficos”, aponta

(2001). Fechando esse capítulo, temos a última seção, “Os

”, na qual elegemos como base de trabalho, 

a “cartografia com crianças” (Lopes, 2010), esta que se contrapõe ao 

No que se refere ao capítulo III, “Literatura Infantil e Geografia”, este está 



“Literatura infantil e conhecimento 

algumas aproximações”, busca

Na terceira seção, intitulada “Literatura infantil como ferramenta didático

pedagógica uma breve revisão bibliográfica”, é feito um levantamento dos 

– –

é abordado a “Literatura Infantil: 

Contribuições para os saberes da Geografia no contexto da Educação Infantil”, 

“Os

de mundo”, é abordado na quinta seção,

Geografia que, por meio de uma “educação libertadora e problematizadora” 

identificar lugares e paisagens. E essa leitura geográfica ou “leitura de mundo” 

A última seção do capítulo, que se intitula “A roda de histórias na 

Educação Infantil”, discute o importante papel que as famílias, juntamente com 



por objetivo “Ampliar o universo das práticas pedagógicas em sala de aula, 

criando situações de ensino, tendo a literatura infantil como tema gerador”. Essa 

buscou apresentar “O contexto da escola ao lado do rio”, 

A segunda seção, “

”, incialmente relata como foi organizada a 

“Literatura como tema gerador na construção de saberes da 

”



primeira, “ ”; a segunda, o “SEGUNDO MOMENTO: A 

”; a terceira, “ ”; 

a quarta, “ ” e, a última, a “





da criança. Essas mudanças se estruturam tendo por base a “organização da 

reestruturação do espaço destinado para as crianças” (Lopes; Vasconcelos 

“quarentena”, surgindo assim as primeiras instituições escolares, reconhecidas 

nessa nova ótica como seres “puros” e “frágeis", serão pr
a “vida” para a entrada no mundo adulto. (Lopes; Vasconcelos, 2005, 

Essa nova definição excluiu e expulsou as crianças do mundo adulto “e como as 

considerado como infância” (Postman, 1999, p. 34).

alguns livros de boas maneiras representando “um forte indício de que o conceito 

tipográfica” (Postman, 1999, p. 43).  



edições antes de 1600 e foi publicado até 1676. Escritos sobre “como 
se comportar", como “a criança aprende”, como “educar” e

vivenciado e percebido igualmente por todas as crianças, “teria se desenvolvido 

do nobre para o pobre”, 

infância é “determinado historicamente pela modificação das formas de 

organização da sociedade” e este sentimento pode ser diversificado de acordo 

com a “inserção social da criança na su



na França, tendo como objetivo “a formação de hábitos morais e religiosos, bem 

s letras e a pronúncia das sílabas” (Andrade, 2010, p. 

“rodas de expostos” existentes em algumas cidades desde o início do 

“A preocupação era alimentar, cuidar da higiene e da segurança física, sendo 

intelectual e afetivo das crianças” (Oliveira, 2002, p. 



frente a uma estrutura econômica agrícola, “na qual o trabalho podia ser 

separação física entre o local de moradia e local de trabalho” (Oliveira, 2002, p. 

à “infância desditosa” no período entre 1874 e 1889, no Brasil. Apesar de haver 



“Preservar a infância da destruição a que a condena o desamparo dos 

e os elementos do seu progresso e engrandecimento” (K

A implantação do instituto influenciou uma maior articulação “em torno da 

encontros e publicações”. A primeira escola pública dirigida cientificamente, o 

“Ao contrário da Europa, que contava com creches desde o século XVIII e jardins 

uições no século XX” (Kramer, 1995, 



Distrito Federal, cria a rede municipal de educação carioca, “ainda hoje uma das 

mais vigorosas do país”. Em 1932, influenciado principalmente pelos trabalhos 

da Escola Nova, também conhecido como o “Manifesto dos Pioneiros 
da Educação Nova”. Além de Anísio Teixeira, Fernando de Azevedo 



‑ ‑‑
e gratuita. A atuação dos chamados “pioneiros da educação nova” se 

exercida pela teoria da “privação cultural”, nascida na década de 1970, nos 

“educação 

compensatória”, tendo como proposta de trabalho o preparo para a alfabetização 

poderia “minimizar a terrível realidade das reprovações em massa que hoje se 



verificam na passagem da 1ª série para a 2ª série do 1º grau”,

“já havia uma série de estudos e avaliações dos programas compensatórios 

mostrando os seus resultados duvidosos”, de modo que essa proposta já havia 

se necessário ressaltar que a "perspectiva compensatória” não tinha 

“uma educação que parte de uma concepção preconceituosa da pobreza e que, 

para permanecer no lugar social a que estariam destinados”. Um dos grandes 

vinculação das creches “aos órgãos governamentais de serviç

educacionais e nos cursos de pedagogia”. Com a recente expansão do número 



de “instituição educativa”, ainda continuava com forte caráter a

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12796.htm#art1
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12796.htm#art1


–





2013 e 2019, o Brasil “passou a ter cerca de 600 mil crianças de 0 a 3 anos a 

mais no atendimento em escola/creche”. Já em relação à pré

“praticamente não variou, ficando em torno de 5 milhões de atendidos” (Brasil, 





que recebiam a terminologia “tomadora de conta”. Apenas em meados de 1986, 

à criança de seis anos era um “serviço bastante restrito e que não atendia a 

contento a população, especialmente a população mais pobre e trabalhadora”. 

O atendimento era prestado “em escolas” vinculadas à Secretaria 



– SME de Uberlândia “e havia também atendimento a 

essas crianças nas escolas estaduais” (Carrijo, 2005, p. 103). 

com o “Projeto Municipal de Ensino Pré Escolar”, desenvolvido pela Secretaria 

https://www.google.com/maps/@-18.9216525,-48.3315116,125a,35y,33.16h,45t/data=!3m1!1e3?entry=ttu


2.952 crianças. “Cumpre registrar que eram atendidas outras 10.645 crianças, 

https://www.google.com/maps/@-18.9211284,-48.3311859,3a,60y,8.53h,94.69t/data=!3m6!1e1!3m4!1sHzONJtKVooij8Z1fVz_qlg!2e0!7i16384!8i8192?entry=ttu
https://www.google.com/maps/@-18.9211284,-48.3311859,3a,60y,8.53h,94.69t/data=!3m6!1e1!3m4!1sHzONJtKVooij8Z1fVz_qlg!2e0!7i16384!8i8192?entry=ttu


–

–

–

a mudança na nomenclatura de auxiliar de creche para o então “Educador 

Infantil”, com exigência de nível mé

“A formação de 

nível médio, na modalidade Normal” (Brasil, 2013).



–

–

023), em seu trabalho “O DIREITO À EDUCAÇÃO INFANTIL DE QUALIDADE: 

privatista em curso” faz um



Figura 12: Mapa da distribuição das OSC’s e EMEIS por setores no munícipio de 





EMEI Prof. Saint’ Clair Netto/Bairro Minas Gerais





Figura 14: OSC’s: Bairro, regime de atendimento e faixa etária atendida.







se “necessário fazer busca ativa para a 

o indicador da Meta 3” (Uberlândia, 2022, p. 45). (Gráfico 4).



contam com uma parte diversificada, respaldada pela LDB, Art. 26: “Os 

ensino e em cada estabelecimento escolar, por uma parte diversificada”.



criança à educação: a “Declaração do Direitos da Criança”, documento 

ementado em 1989 pela “Convenção 

sobre os Direitos da Criança” e a “Declaração Mundial sobre a Educação para 

Todos”, de 1990. 

educacional, trouxe a “possibilidade de romper com as abordagens 

década de 70” (Barbosa; Richter, 2015, p. 187).

–

–

fundamental e o ensino médio, além de ser citado pela primeira vez “



envolvesse a Educação Infantil” (Ariosi, 2019, p. 242). Sendo claramente 

–

–
–

do termo “Educação Infantil” na CF/88 e na LDB/96, para designar a primeira 



legislações municipais […]. A permanência do discurs

–



icamente construída, “marcada por 

a permanência nas escolas” (Brasil, 2004, p. 7). Ressalta

–

ens “que consubstanciam, no âmbito 

pedagógico, os direitos de aprendizagem e desenvolvimento” (Brasil, 2017, p. 









–

– no importante papel que a educação tem “com a formação e 

cial, ética, moral e simbólica”



Sua formulação de “caráter normativo 

desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica”, 

assegurando assim “

PNE”

“como a mobilização de conhecimentos (conceitos e 

dadania e do mundo do trabalho”



um “arranjo curricular que acolhe as situações e as experiências concretas da 

m parte do patrimônio cultural”

se necessário ressaltar que a concepção de “Campos de 

Experiências”



lutaram por uma não “escolarização” na Educação Infantil. 

“

Geografia por profissionais formados em Pedagogia”

trabalho de pesquisa de Acuam (2021), “Os saberes da Geografia no contexto 

da educação infantil”, 



acrescentado que “

para as turmas de educação infantil”, tendo por 

objetivo “

fundamental”. “em parte, 

crianças da educação infantil” (Almeida;

experiência, mas são claramente visualizados nos campos do “eu, você e nós” 

e “espaços, tempos, quantidade, relações e transformações”. 

“O Eu, o outro e o Nós”, refere



●

●

●

●

●

●

●

fontes.(...) Garantir experiências que “promovam a interação, o 

recursos naturais” está assegurado no artigo 9º das DCNEI (2009), 



●

●

●

●

●

●

●

●

●



desenvolvimento humano, apresentando a “Geografia da Infância”, que busca 

já “

do espaço geográfico”. a geografia da infância “busca dialogar com as 

isagem, o território e o lugar”

“pode ser 

uma multiplicidade de leituras”

explicações que tal “retrato” nos permite. Os objetos, as construções, 



Na busca da explicação desse “tal retrato”

“a experiência que têm os alunos de viver 

populações [...]” (Freire, 2011, p.



está a “Geografia da Infância”

“

em conta suas contribuições, respeitando suas formas de ser e estar”

, a Geografia da Infância “



presentes nas paisagens, deixando suas marcas” , e que na vivencia de ser e 

estar no espaço “elas constroem/destroem suas formas, estabelecendo lugares                                                  

e territórios, vivem seus afetos, desejos e autorias” (Lopes,

cultural de Vygotsky e demais colaboradores “que nos rementem 

humanização”

outro, que evidencia a fronteira do “entre as pessoas” não como 

tendo “o meio, o espaço geográfico, o tempo histórico e a cultura como 

nós constituídos”



–
–

tendo o caráter “irrepetível”

contribui para o desenvolvimento das crianças “por meio do ato de 

o ‘deslocamento’

transcendendo no espaço e no tempo”, rompendo com amarras situacionais, 





dialético “está subordinado a regularidades internas próprias; e é também um 

processo de autodesenvolvimento”. (Prestes, 2013, p. 300).

formado por “paisagens p organizadas culturalmente”, t

“eles são capazes de se identificar com seus específicos, desde o 

“Espaçostempos”

também “não domina os principais meios de comunicação (de relação) social 

meiro ano de vida da criança” 



gradualmente se apropriando “dessa função psíquica superior que é a linguagem 

objetos”, posteriormente já se mostra capaz de “representar mentalmente os 

infância” (Bissoli

“uma vez que 

ninguém permanece ileso ao contato social e cultural” (Lopes,



esse espaço de ação, que é o espaço vivido “apresenta

a criança, do nascer aos dois anos, mais ou menos”, sendo construído pelos 

Figura 18: Brincadeira de “Put”.

O brincar de “Put” é um brincar de esconder no meio das fitas, adereço que chama muito a 
atenção das crianças pela cor, movimento e pela “maciez” ao toque das fitas de seda. 



o espaço representativo é formado por dois momentos: “o 

reversibilidade das relações” (Castrogiovanni, 2014, p. 15).

o espaço da ação ou perceptivo e o espaço representativo: “o primeiro se 

na ausência do objeto, logo é reflexivo”. 







s, “entre” elas há uma parede

criança estabelecer “relação de ordem e de sucessão, isto é, os 

determinado ponto de vista”

pois “envolve o conhecimento de pontos colocados 

em sequência no espaço: o desenho de uma paisagem por exemplo” 

processo de descentralização “consiste na passagem do 



pensamento mais reversível”. (Almeida; Passini, 2001, p. 34). Assim

que é representado pelas “relações que t

sistema fixo de referência”, a construção desse espaço se dá ao mesmo tempo 

“

comprimento e superfície e a construção da medida de comprimento” (Almeida; 

lo, “pois exigem abstração 

espaço real” (Almeida; Passini, 2001, p. 39). Essa dificuldade só é superada 

a capacidade de “coordenar medidas e utilizar os referenciais de altura 

– –

sistema de coordenadas” (Almeida; Passini, 2001, p. 39). 

“explorar a projeção dos elementos do espaço vivido (...) 

para o espaço representativo” é a produção de maquetes. Que pode ser feita 



Para a mesma autora “esquema corporal é 

quanto da percepção do espaço imediato” (Almeida; Passini, 2009, p.



–

“isto implica viver (mesmo sem se ter 

raiz da futura análise do espaço percebido” (Almeida; Passini, 2001, p.





m cima? Em baixo? O encaixar “errado” causa 

crianças como uma “‘simples maturação, mas como sendo socialmente 

construído no nosso contato com o outro”, isso fica claro nas atividades 





–

Por todo o exposto, assumimos o termo “Cartografia Com Crianças” ...e 
não “Cartografia para Crianças”, por acreditarmos que essas são 



os espaços, “não, meros consumidores e/

produções ou produtos espaciais dos adultos”. A partir de suas vivências na 

elas “constroem suas territorialidades, dão nomes aos 

–

diferenciada do adulto”. (Bogossian, 2014, p.110). Essa maneira diferenciada e 

seus pés, de seu corpo, de seu “ser e estar” no mundo, onde a 



crianças “mape am” o que conhecem...nem sempre o que veem;

linguagem oral, por isso “explicam”, “falam” sobre o que desenham;



Por isso, temos trabalhado com aquilo que temos chamado de “espaço 
desacostumado” (Lopes, 2014), sem a tentativa de prever previamente 

são constantemente “cruzados” na vivência da paisagem. (Lopes,

produções/criações, pois “mesmo que tenham tido prévio contato com os 

e singular”. (Lopes, Paula, 2020



necessidades próprias. Esse “novo papel na sociedade motivou o aparecimento 

de objetos industrializados (os brinquedos) e culturais (o livro)”, e o 

desenvolvimento de “novos ramos da ciência (a psicologia 

ou a pediatria) de que ela é destinatária” (Lajolo; Zilberman, 1984, p. 17).



fábulas da tradição europeia, por exemplo, o livro “O Joãozinho”, de origem 

sendo “adotado pelas autoridades respectivas nos colégios das Províncias do 

Maranhão, Piauí e Pernambuco”, deixando clara a carência, que se re

–



consciente e idealista de alguns pioneiros: os “métodos” de 

Lúcia Machado de Almeida, “O Cachorrinho Samba”, de 1949” e Maria José 

“comprometimento com a veiculação de valores do mundo adulto e com a 

consequente puerilizarão da criança”. A visão que a maioria das histórias trás 



se à venda “nada 
tipos”. A 

conferencista também denunciava que, “dessas, 434 representam 
traduções, adaptações e mesmo grosseiras imitações”; e que, “das 171 

fundo”

lançado em 1921, como o “2º livro de leitura”, com ilustração de 



–
–

– apareceu como “literatura escolar” 

colégios religiosos. Motivaram essa reação certas “verdades” 

Brasil, por várias “distorções” ou livres interpretações dos fatos 





MEC, com o objetivo “de

distribuição de acervos de obras de literatura, de pesquisa e de referência”. No 

acervo e contando com autores referenciados para o público infantil. “O 



investimentos, mas também pelo seu alcance”, sendo contempladas as escolas 

de uma literatura que promova  a “ampliação da interpretação do que seja o 



cotidianidade” (Silva; Barbosa, 2014, p. 80). 

–

científico tendo como termo de busca: “A literatura como recurso 

Educação Infantil” tendo como principal site de



http://www.bdtd.ueg.br/browse?type=author&value=Sousa+%2C+Priscila+Batista+de
http://www.bdtd.ueg.br/browse?type=author&value=Sousa+%2C+Priscila+Batista+de


o trabalho de Biscola (2020), “A Literatura infantil de Monteiro Lobato como 

proposta de recurso didático para o Ensino de Geografia”; Abreu (2019), 

https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Naves%2C+Laila+Maria+de+Sousa


geográficos nos anos iniciais do ensino fundamental e Silva (2012), “A Utilização 

Geografia”. O restante das publicações foge da temática pesquisada, ou seja, o 

“Diálogos Educaciona

Ambiental”; de Silva (2021), “Literatura Infantil e Educação Matemática na 

as”, bem como também o 

de Almeida (2018), “Educação Ambiental nos anos iniciais: a literatura infantil 

Entre eles, citamos o trabalho desenvolvido por Juliasz (2012), “Tempo, 

infantil”, que, apesar de não ter sido selecionado no quadro 1, constitui

“construção do conhecimento”, por fazer parte da prática dos professores da 

narrativas, “uma ponte entre os conhecimentos sistematizados e o universo da 

infância” (Juliasz, 2012, p. 61).

E o trabalho de Acuam (2021) que, em sua pesquisa, analisou “de que 

relativos ao espaço geográfico” (Acua





“

precisar saber o nome disso tudo e muito menos achar que tem cara de aula” 



espaço, “o qual traz em s ”

de mundo é “fazer a leitura do mundo da vida, construído cotidianamente e que 

ômicos)” (Callai, 2005 p. 228). 

“incentivem a curiosidade, a expl

ao tempo e à natureza” (Brasil, 2010, p. 26). 





“O Brasil não se constitui um país de leitores”, e essa determinação se dá 

–



Assim, “as imagens, muitas vezes, funcionam como senhas de entrada no 

do horizonte de significação proposto pelo livro” (Corsino 

pela leitura dessas imagens “que a criança pequena vai podendo estabelecer 

interior” (Coelh



– –



momentos de “Leitura Livre”, separando livros os quais as crianças possam 

manipular livremente, dentro do espaço da sala de aula ou fora dela. “Quando 

desafios e descobertas a serem feitas” (Figura 2





possibilidade de conhecer e reconhecer, por meio de figuras nítidas, “fatos e 

animais, as expressões faciais, entre outros” (Belmiro; Galvão, 2016, p. 12). 

Com o desenvolvimento e o crescimento do pequeno leitor, “os contos vão 

personagens, trama, tipo de desfecho, ilustração, etc.)” (Colomer, 2016, p. 104). 



mundo conhecido e da linguagem identificadora. “Daí que a natureza das 

ilustrações devam ser ‘realistas’, ist

estórias estão contando”.  Assim, livros que contemplem “elementos de Histórias 

pequenos leitores de imagens e ouvintes de Histórias” (Coelho, 1982,



Essa “situação de ensino” se expressa no 



as faixas marginais de qualquer curso d’água natural perene e 

a) 30 (trinta) metros, para os cursos d’água de menos de 10 (dez) 

b) 50 (cinquenta) metros, para os cursos d’água que tenham de 10 



de resíduos sólidos e líquidos no curso d’água. Em algumas 







estabelecimento de “parcerias e diálogos visando o bem

desenvolvimento integral dos bebês e das crianças”, possibilitando assim a 

construção de “uma relação de confiança entre família e esco

avanços” (Uberlândia, 2020, p. 106).







a “podendo

visando sempre atender à criança com qualidade” (PPP, 2016, p.



no cronograma, a sexta feira é destinada a “Brincadeiras 

e contação de histórias”

maior contato com a terra. O “suspenso” foi uma alternativa criada para proteger a produção das 
crianças de “mãos muito curiosas”
contamos com a incorporação de uma “moradora”, que fez seu ninho em uma das plantas do 

sua “dona”.



: Contação e dramatização da história “Perigoso” pelos profissionais.



–

–



afirmou “não podemos dormir juntos, a gente não se casou” 



posição de “terceiro educador”

considerado o “terceiro educador” juntamente com a equipe de dois 

–



para uma “cartografia de desejos do grupo para, a partir dela, chegar

produção de novos conhecimentos e saberes”



compartilhar com os leitores a riqueza dessa flora que “é comumente 

beleza e utilidade”



“exigindo novas situações e novo comportamento” (Vygotsk

que ele se insere e “só sendo compreendido nas relações homens

mundo” “investigar o “tema gerador” é investigar, repitamos, o pensar 

que é sua práxis”

do mundo, em que se encontram envolvidos seus “temas geradores” 



“Literatura como tema gerador na construção de saberes da 
Geografia no contexto da Educação Infantil”

“Literatura como tema gerador na 

”

–

–

–





como característica estudos embasados em “relatos

escritos ou falados, ou em representações visuais dos indivíduos”. Em sua forma 

crianças, suas lógicas infantis e “compreendê

diferente da cultura do mundo adulto” 

produções. “A criança é produtora de cultura, interpreta o mundo e o ambiente 

falar e ser ouvida”, e esse espaço por excelência deve se constituir o

cusa a conceber a criança pelo que ela “já compreende”, e não pelo 
que ela “ainda não entende”. O que exige do pesquisador muito rigor 



“trata se de um escutar/ver” apoiado na empati

cognitivo do outro para “compreender do interior as atitudes” e os 

mitos (ou a “existencialidade interna” na minha linguagem)

pesquisa, “pois a filmagem permite captar com precisão a fala e os gestos dos 

não consegue alcançar”



Fizemos uso do instrumental “nota de campo” para 

“interações e brincadeiras”

“eu, você e nós” e “espaços, tempos, quantidade, relações e 

transformações”.

experiências que “

naturais” e que “

mundo físico e social, ao tempo e à natureza”

“Verificar como a literatura como tema 

da educação infantil”



“



as crianças, e pelas crianças, sendo possível “olhar olho no olho” e poder estar 

“nossa tia que bonito! Parece iluminada” no 

momento da leitura da página 5 do livro, que ilustra “as brincadeiras de Mariana 

no pequeno riacho”.  

meio dos “porquês”



crianças marcaram como “já tá na fazenda pois a estrada é de terra”

estar interpretando o trajeto da segunda cena como “estrada de terra”. No 

pelas crianças “na parte branca da imagem como início da estrada de terra” e

o começo da fazenda, que até então estava invisível ao olhar “adulto” 



que marcam suas “particularidades pessoais que 

participaram da definição da criança com uma dada situação” (Vygotsk

“novo” para representar o lugar 

como “roça”. 



“ ”

Mariana “ ” (GV) “para ir para o rio” “

pular em cima do rio” “para dar um mergulho” “

“ ”

JM respondeu: “Acho que não”. Quando foi indagado ao grupo se o rio 

“a água cristalina e as pedrinhas brilhantes ao

os pequenos lambaris”



“ ”

“eu já fui no rio

peixinhos” 

“ ”



“produção de maquetes pelas crianças”, buscou 

de “trabalhar com elementos que o

protagonista na construção do conhecimento” (Silva; Muniz, 2012, p.



–



–

ente, as crianças comecaram a “estacar” as 



–

“ali para vijiar o coco dela”



representada por ela, “tem galinhas, 

o de arvores e um lago”

“é que eles estão pulando”. A SG mora na cidade



JM: “Eu moro aqui” –

“Eu fiz a casa o carro e a moto” “ ”, 



EG: “Na minha maquete eu coloquei plantinhas, carrinhos, casas, 

plantas de novo”. Eu moro aqui 

“eu estou chegando, tô indo na casa da Mariana né” (Figura

“eu quero andar de motoca”. E o colega 

“ ”



“essas são as arvores da cidade, esse é o meu 

”

“Minha maquete tem um monte de casas, um



maquete”. “

tá passando na rua e o carro também”. 

, tem “á

não sei não”



“Por que os rios secam?”







“é toda a atividade oportunizada fora da situação de sala de aula, que 

”

que abriga muitas familias e que “é 

”

morada de alguns colegas, “possibilitando a estes perceberem

participantes da realidade na qual estão inseridos” (Fuente, Sampaio,



em “o 

o rio”, quais elementos que 

–

“cercadas por paredões placas de madeira e lona”



“ fundo” com a escola

foi comparado por algumas crianças “como o

ria de Mariana” (Figura 





Definição de Trajeto pelas crianças:  “uma coisa para andar”, “

indo pro rio”

“Não podemos 

tá suja”, “Porque o rio tá poluido”, “Porque a água da 

torneira é filtrada”... 

“o rio aqui não 

tá sujo” “eu vi um copo dentro do rio”. 

“a escola vista de cima”

A atividade “mapa de trajeto”

“singulares coisas do mundo são destacadas pelas crianças”, quais elementos 

elas consideram “significativos  para entrarem” na composição de sua criação



ampara também nos “mapas vivencia s”

“expressão simbólica das crianças”, que



escola e ele é apresentado e reforçado na apresentação do seu trabalho. “A 

res e o rio, esse é o mapa”. Quando perguntado

caráter “irrepetível e único” (Lopes, 2018

“

erpretação criativa da criança”



: “A



“irrepetível e único” é “possível 

intermutadas pelos pares”

ncias “antes do processo final de individualização de suas criações”

da escola até o rio, que tem “a escola, uma rua, 

rvore, o capim e o rio”. 



Essa representação de “realidades e situações diversas” é apresentada 

EG ao trabalhar com “duas diferentes escalas 

em seu mapa” evidenci



–

–

–

“em outro país”. 

“eu desenhei uma 

indo pro rio” (Figura



“ ”

: “é um Pit l”.  Ess





seria? De gente? De bicho? Como foi parar ali? O “fóssil” foi recolhido pelo OM 

e muito elogiada pela equipe da escola. “Tia

casa? Hoje? Que dia?” 



trabalho é “

”

a criança durante o tempo em que estão na instituição escolar. Essa “ocupação” 

Por isso dizemos que esse tipo de planejamento é rudimentar, pois não 
vem embasado em qualquer princípio educativo explicito. O que se 
define é a necessidade de ocupar as crianças durante o tempo em que 
permanecem na instituição. Nesse sentido, quase não pode ser 
classificado como planejamento, uma vez que a intencionalidade do 
educador não está marcadamente definida considerando princípios 
educativos, muito embora existe por trás dessa prática uma concepção 
mesmo implícita, de criança e educação infantil (Ostetto, 2000, p. 180).



criança vira “borboletas, trens, patinhos e vários outras figuras”

forma ideal que se objetiva a atividade planejada. Essa “forma ideal” se mostra 

“

” (ou colagem) “

”

Poderíamos assinalar que a criança que aparece é uma criança 
passiva, sem particularidades ou necessidades específicas, que 
espera pelo atendimento do adulto, sem nada a dizer ou expressar. [...] 
Ou seja, as atividades previstas estão planejadas de acordo com o 
tempo e não com o desenvolvimento e a aprendizagem das crianças 
(Ostetto, 2000, p. 180).

“

”

possível por meio de “um olhar sensível e uma escuta atenta no 

“com



a cidade tem um “monte de asas”, prédios, 

“o peixe lá ia morrer 

”. té mesmo um “sapato branquinho [

jogado lá”, onde não se

marcada pela estrada de terra, que tem uma  fazenda com “galinhas, cavalos, 

rvores” e peixes que “estão pulando” 

em um rio que “é limpo e tem peixinhos”.  







se que nessa área de pesquisa “a literatura 

como tema/recurso/aporte para a construção de saberes da Geografia” há 





–

–

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=6924449
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–

– –
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– –
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